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Arqueologia do Vale do Tejo 

o povoado pré-histórico de leceia (Oeiras). Síntese de 
vinte anos de escavações arqueológicas (1983-2002) 

João Luís Cardoso(*) 

1 - História das investigações 

o povoado pré-histórico de Leceia é conhecido no mundo científico 
desde 1878, altura em que o General Carlos Ribeiro, pioneiro da Pré-História 
e da Geologia portuguesas, sobre ele publicou uma extensa e bem docu­
mentada memória, apresentada à Academia Real das Ciências de Lisboa, 
que pode considerar-se a primeira monografia dedicada a um povoado 
pré-histórico português. 

Apesar de a estação ser, desde então, frequentemente referida 
em trabalhos da especialidade, tanto em Portugal como no estrangei­
ro - Leite de Vasconcelos dedicou-lhe, em 1917, artigo publicado nas 
páginas de "0 Arqueólogo Português" com o título expressivo de "Ar­
queologia liceense" - jamais, até ao início da intervenção ali iniciada por 
iniciativa do signatário, se tinham ali realizado escavações. Apenas Joa­
quim Fontes publicou, em 1955, os resultados sumários de pequenas 
valas de prospecção que ali executou, em colaboração com o Escultor 
Alvaro de Brée, este último durante décadas coleccionador de materiais 
arqueológicos obtidos pelo próprio ou por naturais da região, tal como 
havia acontecido anteriormente com Abílio Rozeira, na década de 1920; 
tais materiais estudados e publicados pelo signatário em 1980 e 1981 , já 
depois de se ter dedicado à minuciosa prospecção do terreno, realizada 
em inumeráveis visitas ao local, desde 1970, ano em que lhe fora ofere­
cida a monografia de Carlos Ribeiro, oferecida pelo próprio a seu trisavõ, 
antigo Ministro e Presidente da Associação dos Arqueólogos Portugue­
ses, o Conselheiro Augusto José da Cunha. 

(')Agregado em Pré-História. Professor Catedrático da Universidade Aberta (Lisboa). Coordenador do 
Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). 
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Em in ícios de 1983, a área de interesse arqueológico encontra­
va-se em fase de degradação acelerada. Pouco tempo antes, um dos 
proprietários ti nha aberto, com retroescavadora, numerosas valas para · 
o plantio de árvores; outro, tinha construído um redondel de madeira 
para touradas, perfurando em numerosos locais o terreno, para a fixa­
ção da estacaria, pondo à vista, no meio das terras remexidas, inúmeros 
artefactos pré-históricos; mais grave ainda, a estação corria o risco de 
desaparecer tota lmente, caso fosse aprovado, pela Câmara Municipal de 
Oeiras um projecto geral de urbanização então submetido para aprecia­
ção, afectando a área arqueológica, loteando-a na sua totalidade. 

Tais factos resultavam, em parte, da indefinição oficial da verda­
deira área de real interesse arqueológico. Com efeito, dado que jamais 
ali se haviam feito escavações, o único elemento de trabalho disponí­
vel afigurava-se de aplicação, no mínimo, discutível: tratava-se da plan­
ta publicada por Carlos Ribeiro, em 1878, na qual se considerava como 
área arqueológica não apenas a plataforma do moinho da Moura (ou do 
Pires), mas também toda a extensa cu miada onde se implanta a actual 
povoação de Leceia, sendo, consequentemente, de aplicação irrealista; 
na verdade, apesar de o povoado pré-histórico de ,Leceia se encontrar 
classificado como Imóvel de Interesse Público, pelo Decreto n°. 45327, 
de 23 de Outubro de 1963, a classificação não tinha sido acompanhada 
da adequada delimitação da área classificada, contribuindo para a inde­
finição que só prejudicava a efectiva protecção da estação. 

2 - Vinte anos de escavações arqueológicas: 7983-2002 

Importa observar que poucos ou nenhuns arqueólogos conhece­
dores do local acreditavam, nos inícios da década de 1980, na existência 
de estratigrafias e, muito menos, de estruturas arqueológicas, em Leceia: 
isso justificou que, não obstante o seu fácil acesso e a boa documenta­
ção conservada, tanto no Museu Nacional de Arqueologia, como no Mu­
seu dos Serviços Geológicos de Portugal, jamais ali se tenham efectuado 
trabalhos arqueológicos: para a formação de tal convicção muito terá 
contribuído a presença, em numerosas áreas da plataforma, de extensos 
afloramentos de bancadas de calcários duros do Cretácico (Cenomania­
no Superior), que constituem a ossatura geológica da plataforma onde 
se instalou o povoado pré-histórico .. 

Deste modo, impunha-se proceder a escavações, conducentes, 
primeiro, à determinação da real importância arqueológica da estação 
e, depois, caso aquela se confirmasse, à sua efectiva delimitação no ter-
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reno. Urgia, além disso, agir com rapidez. A elevada pressão urbanística 
sentida em toda a área periférica da cidade de Lisboa e a situação criada 
na envolvência e no próprio local, não se compaginava com atrasos na 
actuação. 

Para o efeito, foi subscrito pelo signatário, em Janeiro de 1983, 
um Projecto de Investigação ao então IPPC interessando apenas esta 
estação pré-histórica o qual, uma vez aprovado, permitiu, em Agosto 
daquele ano, o início dos trabalhos de campo. Nessa primeira campa­
nha, escavou-se uma área de 32 m2

, que actualmente se situa no núcleo 
do antigo povoado pré-histórico, entre a segunda e a terceira linha de 
muralhas. Destes trabalhos, resultou a demonstração, não apenas da 
existência de estratigrafia, nítida e bem conservada, mas também a sua 
relação com duas fases de ocupação distintas, caracterizadas pelos res­
pectivos materiais, bem como a presença de estruturas arqueológicas, 
relacionadas com cada uma delas. Estava, deste modo, demonstrada a 
efectiva importância científica de Leceia, justificando o alargamento da 
área escavada, através de uma exploração em extensão, que, vinte anos 
volvidos de campanhas anualmente efectuadas - em Agosto de 2002 
efectuou-se a vigésima e última do ciclo iniciado em 1983 - ascendia a 
mais de onze mil metros quadrados. 

A realização de tão prolongado programa de trabalhos - um dos 
mais ambiciosos realizados numa única estação arqueológica em Portu­
gal - permitiu, pela primeira vez em Portugal, a exploração integral de 
um vasto povoado calcolítico, demonstrando-se deste modo a impor­
tância excepcional da estação, tanto do ponto de vista científico como 
patrimonial, situando-a entre uma das estações mais relevantes para o 
conhecimento da génese das sociedades complexas calcolíticas penin­
sulares. Com efeito, identificaram-se quatro fases culturais e cinco fases 
construtivas, com início no Neolítico Final e terminus no Calcolítico Ple­
no, coincidente, na sua parte final, com a eclosão do "fenómeno" campa­
niforme. Os resultados desses extensos trabalhos foram apresentados 
em numerosas publicações, para as quais se remetem os interessados, 
por não caber no espaço desta comunicação a descrição detalahda dos 
resultados obtidos (Cardoso, 1989, 1994, 1997, 2000, 2003). A relevân­
cia científica da sequência estratigráfica definida - a qual foi possível 
relacionar por um lado, com a sequência construtiva e, por outro, com 
o respectivo conteúdo artefactual e com a cronologia absoluta, confe­
rindo-lhe uma dimensão cronológico-cultural de indiscutível relevância, 
foi, aliás, reconhecida recentemente como"a mais usável da Península'; 
em recente síntese publicada na revista Zephyrvs, da autoria de Victor S. 
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Gonçalves, em 2000/2001. 
Resumidamente, poder-se-á dizer que a primeira fase cultural 

corresponde ao estabelecimento de um vasto povoado aberto, sobre 
a plataforma rochosa de Leceia; qualquer que seja o local investigado 
onde a escavação tenha descido até ao substrato geológico, ocorre uma 
camada castanho-avermelhada - Camada 4 - directamente assente so­
bre aquele, com abundantes materiais do Neolítico Final, caracterizados 
particularmente pelas cerâmicas, onde avultam os característicos reci­
pientes de bordos denteados, as cerâmicas carenadas e, excepcional­
mente, cerâmicas decoradas, com motivos plásticos (cordões em relevo, 
mamilos simbólicos), incisos ou impressos, que podem considerar-se 
reminiscências do chamado Neolítico Antigo Evolucionado da Estrema­
dura. Associada a esta fase cultural encontra-se apenas uma fase cons­
trutiva, representada por pequenos segmentos de muretes rectilíneos, 
de carácter habitacional; mas a maioria dos materiais encontra-se em 
posição derivada, preenchendo as zonas mais deprimidas do substra­
to geológico, onde naturalmente se acumularam. Tal significa que terá 
existido uma etapa de abandono do povoado, entre os finais do IV mi­
lénio a.C 

A ocupação do Neolítico Final correspnde ao período entre o úl­
timo quartel do IV milénio a. C e os inícios do III milénio a.C, conforme 
foi determinado pelos resultados de diversas análises de radiocarbono 
(Cardoso & Soares, 1996). 

Sucede-se outra camada - a Camada 3 - contrastante com a an­
terior pela coloração amarelada, resultante provavelmente dos derru­
bes da parte superior das estruturas defensivas (muralhas e bastiões), 
bem como, provavelmente, da argamassa que os revestia . Nesta cama­
da, de matriz argilosa, abundam materiais cerâmicos característicos do 
Calcolítico Inicial da Estremadura, com destaque para os bem conheci­
dos "copos" com decoração canelada e brunida e para as taças, igual­
mente de excelente acabamento, decoradas por bandas de caneluras 
paralelas abaixo do bordo. A esta fase cultural, assim claramente defini­
da, tanto estratigráfica como arqueograficamente, correspondem três 
fases construtivas, respectivamente a segunda a terceira e a quarta fa­
ses. Na segunda destas fases, assiste-se a construção de um grandioso 
dispositivo defensivo, articulado em três linhas muralhadas, defendidas 
e reforçadas exteriormente por bastiões semicirculares, em geral ocos. 
A respectiva edificação efectuou-se entre 2900 e 2800 anos a.C, após 
um curto período de abandono do local, que poderá não ter ultrapas­
sado algumas dezenas de anos. Tal programa, que terá sido efectuado 
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em curto intervalo de tempo, reflecte uma concepção prévia do que se 
pretendia construir, de acordo com um plano rigorosamente levado à 
prática. A mesma realidade transparece das duas fases construtivas se­
guintes, correspondentes a reforços e melhorias introduzidas na eficácia 
defensiva das construções pré-existentes, correspondentes em geral a 
alteamentos dos panos de muralha, ou dos bastiões, denunciados pelo 
alargamento dos respectivos embasamentos. Com efeito, estes sucessi­
vos reforços respeitaram igualmente programas gerais, que interessa­
ram todo o dispositivo defensivo, objecto assim de renovações periódi­
cas e internamente coerentes e articuladas entre si. 

A realização de um vasto programa de datações radiocarbónicas 
já atrás aludido, permitiu, também, situar pela primeira vez, com relativa 
precisão, a transição do Calcolítico Inicial para o Calcolítico Pleno cerca 
de 2600 a.c. 

Ao Calcolítico Pleno, corresponde a Camada 2, que contrasta for­
temente com a anterior: é constituída por numerosos blocos, de múlti­
plas dimensões, embalados em matriz terrosa anegrada, com abundan­
tíssimos materiais arqueológicos. A presença de blocos nesta camada é 
fácil de explicar: t rata-se de derrubes das estruturas defensivas, quando 
o desmantelamento atingiu o respectivo embasamento, constituído, ao 
contrário da parte superior, por alvenaria de blocos argamassados. 

Ao nível do espólio arqueológico, destaca-se a cerâmica, que 
constitui uma vez mais, o melhor elemento diferenciador face ao con­
junto do Calcolítico Inicial: com efeito, os copos com decoração brunida 
e canelada, que caracterizavam este último, só vestigialmente ocorrem. 
Na maioria dos casos, a sua presença na Camada 2 dever-se-á imputar 
à dificuldade de separar, em vastas áreas escavadas, pela sua irregulari­
dade, o tecto da Camada 3 da base da Camada 2; mas há sempre que 
ad mitir o transporte pós-deposicional de materiais e a migração vertical 
dos mesmos, constituindo outras razões para a presença esporádica de 
materiais de épocas diferentes, em aparente associação estratigráfica. É 
interessante registar que as taças caneladas persistem, ainda que em ge­
rai com acabamento e decorações mais grosseiras, da mesma forma que 
os copos, igualmente de feitura mais tosca não deixam de ocorrer, agora 
com as conhecidas decorações em "cru cífe ra" e em "folha de acácia'; que 
caracterizam o Calcolítico Pleno da Baixa Estremadura. 

É ainda na Camada 2 que a metalurgia do cobre se generaliza, in­
cluindo a respectiva manufactura - como indica a presença de escórias, 
de pingos de fundição e de lingotes, numa altura em que o dispositivo 
defensivo se encontrava já desact ivado e em parte arruinado. Esta si-
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tuação leva a salientar a dicotomia existente entre a aparente pujança 
económica dos derradeiros habitantes sediados intramuros e a ausência 
de necessidades defensivas. Tal realidade prenuncia a opção verificada 
nos derradeiros momentos calcolíticos e na transição para a Idade do 
Bronze, pela presença na região, como em outras áreas geográficas do 
país, de sítios abertos, implantados em encostas, em zonas planas ou no 
tipo de pequenas colinas que pontuam a região, já caracterizados pela 
presença de cerâmicas campaniformes. 

A importância de Leceia para a discussão do "fenómeno" campa­
niforme decorre, sobretudo, da existência de duas cabanas de planta 
elipsoidal cujo embasamento é definido por alinhamentos de blocos 
irregulares, ambas situadas na área extramuros, adjacentes à primeira 
linha muralhada. São as únicas cabanas campaniformes publicadas até 
ao presente em Portugal e a importância dos resultados decorrentes da 
respectiva escavação para o conhecimento da emergência e afirmação 
do "fenómeno" campaniforme na região do estuário do Tejo, no âmbito 
supra-regional, deve ser devidamente sublinhado (Cardoso, 2001,2005, 
2005). Com efeito, a contemporaneidade evidenciada entre a derradeira 
ocupação da fortificação - onde as cerâmicas campaniformes ocorrem 
apenas na parte superior da Camada 2, correspondente ao final do Cal­
colítico Pleno - e a utilização das duas cabanas em apreço, onde tais 
cerâmicas constituíam a totalidade dos exemplares decorados, vem co­
locar de novo a questão do estatuto dos seus produtores e utilizadores 
primários, partindo do princípio que, a coexistência numa determinada 
região, de culturas materiais diferentes, podem exprimir realidades cul­
turais igualmente distintas. Por outras palavras, será admissível entrever 
grupos cultural e socialmente distintos no decurso do III milénio a.c., 
com base na realidade material reconHecida em Leceia, agora sumaria­
mente descrita? Eis uma questão que convém ver mais detalhadamente 
discutida. 

3 - Técnicas construtivas 

Em Leceia, desde cedo se verificou que as técnicas construtivas va­
riavam, com qualidade decrescente, ao longo do tempo. Com efeito, os 
elementos construtivos que integram as estruturas correspondentes à 
fase inicial da fortificação calcolítica, caracterizam-se, por vezes, pelo seu 
enorme volume e peso, correspondendo a blocos calcários que podem 
atingir mais de duas toneladas. Provêm de pedreiras que se situavam 
na própria área a construir, sendo transportados de escassas dezenas 
de metros, ou mesmo apenas de alguns metros. A superfície dos blo-
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cos mostra frequentemente a acção dos agentes meteóricos, evidenciando 
exposição sub-aérea, na altura do correspondente aproveitamento. Nou­
tros casos, recorreu-se a blocos menores, frequentemente desbastados 
e regularizados por bojardagem, cuidadosamente colocados em obra e 
ajustados entre si por uma argamassa margo-carbonatada natural, dispo­
níveis também no local. Deste modo, a selecção do local de implantação da 
fortificação poderá ter sido também determinada por esta rara reunião de 
circunstâncias favoráveis: a disponibilidade de todos os ingredientes neces­
sários a uma construção de excelente qualidade. Nas fases construtivas sub­
sequentes do Calcolítico Inicial - Fases 3 e 4 construtivas - a qualidade do 
aparelho construtivo degrada-se, o que acarreta uma maior irregularidade 
arquitectónica das estruturas, acompanhada por diminuição das respecti­
vas dimensões: tal é o caso de um bastião que, não obstante ter sido cons­
truído ao lado de um outro, mais antigo, evidencia uma qualidade construti­
va, uma regularidade arquitectónica e um tamanho que contrastam com as 
características daquele. O mesmo se verifica quanto aos reforços de outras 
estruturas, efectuados ao longo do Calcolítico Inicial. Observa-se, por outro 
lado, e pela primeira vez, a utilização de elementoslajiformes, oriundos das 
bancadas de calcários finamente estratificados que afloram nas imediações, 
diferentes dos grandes blocos sub-cristalinos e recifais disponíveis, como se 
disse, na própria área de implantação do povoado pré-histórico. 

No Calcolítico Pleno, a tendência para a simplificação das técnicas 
construtivas acentua-se: nessa época, as construções defensivas já não são 
sequer reparadas, e muito menos reforçadas, enquanto as unidades habi­
tacionais aproveitam, frequentemente, troços de muralhas ainda de pé. 
Generaliza-se, então, o recurso às lajes naturais de calcário supra referidas, 
para com elas se forrarem os pisos das habitações, como as identificadas 
entre a segunda e a terceira das linhas defensivas, prenunciando o definiti­
vo abandono do local, como povoado permanente e organizado, cerca de 
2200 anos a.c. 

4 - Aspectos institucionais 

A realidade de se dispor actualmente de uma grande estação ar­
queológica, na periferia da capital e situada num concelho densamente 
urbanizado, devidamente protegida e preparada para ser visitada deve-se, 
em grande parte, à exemplar colaboração desde cedo estabelecida entre o 
arqueólogo responsável, a autarquia (e a sensibilidade do seu Presidente) e 
o instituto que tutela a realização dos trabalhos arqueológicos, ulteriormen­
te cindido em dois, ambos com intervenção nos trabalhos de escavação e 
valorização por, no caso em apreço, se tratar de um sítio classificado. 

Com efeito, a Câmara Municipal de Oeiras empenhou-se, logo no 
segundo ano em que se realizaram ali escavações (1984), no apoio ao de-
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senvolvimento do Projecto, que se viria a revelar decisivo nos anos sub­
sequentes. Assim, a criação e manutenção do espaço arqueológico de 
Leceia, enquanto local de interesse cultural aberto à população, cuja 
iniciativa coube inteiramente ao signatário e à Câmara Municipal de 
Oeiras, embora apoiados - e bem - pelo órgão da tutela, redundou, em 
primeiro lugar, em benefício dos próprios munícipes, que passaram a 
dispor de um vasto espaço protegido, cuja área ultrapassa os cinco hec­
tares, de inegável interesse para as actividades escolares, de animação 
cultural ou, simplesmente, de lazer. 

No início das escavações, diversas ameaças, já referidas, pesavam 
sobre a integridade do espaço arqueológico, cuja indefinição cartográ­
fica, como se disse, tornava inviável a aplicação do decreto de classifi­
cação de 1963. 

A acção prioritária que era a delimitação cartográfica rigorosa da 
área de efectivo interesse arqueológico, foi concretizada pela Portaria 
186/86, de 27 de Agosto, na qual se definiu a zona non aedificandi, com 
a correspondente zona especial de protecção, criada para assegurar o 
indispensável enquadramento paisagístico do sítio arqueológico; com 
efeito, importava salvaguardar a individualidade e características da sua 
implantação no terreno, que decorreu de opções tomadas na época, 
dentro de uma determinada estratégia de ocupação do território, tendo, 
por isso, um valor e significado também arqueológicos (arqueolog ia da 
paisagem). Depois de publicada a referida Portaria, foi a zona non aedi­
ficandi, a única de efectivo interesse arqueológico, vedada pela Câmara 
Municipal de Oeiras, em Novembro de 1985, por rede elástica em todo 
o seu perímetro. Mas tal vedação não se revelou suficiente, tendo sido 
mesmo alvo de furto, em parte do seu perímetro. Deste modo, foi deci­
dido instalar vedação definitiva, de ferro, com maior solidez, sobre sapa­
ta contínua de betão moldado, a qual se efectivou em Junho de 1996. 
Estava, deste modo, garantida não só a protecção legal da estação, mas 
ainda a sua protecção física; esta diferença não é meramente académica. 
Sabemos de monumentos arqueológicos do aro de Lisboa, classificados 
até com mais alto estatuto como "Monumentos Nacionais'; como é o 
caso do dólmen de Casainhos (Loures) que, dos quatro esteios regista­
dos em 1961, apenas actualmente se conservam dois deles. Assim, não 
basta classificar para garantir a protecção dos valores classificados: em 
zonas onde a pressão urbanística e demográfica é elevada, agravada 
pela alta sensibilidade e fragilidade das estruturas postas a descober­
to pelas escavações, importa, também, garantir a sua protecção física, 
mesmo que para isso se seja obrigado a condicionar o respectivo aces-
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soo 
Além da população local que, por ignorância ou atrevimento re­

mexia pedras e danificava estruturas, na mira do "tesouro escondido" 
- paradigma ainda presente em populações rurais, só recentemente em 
contacto com a vida citadina - há ainda que ter em conta os curiosos 
e amadores de fim de semana que delapidam, muitas vezes de uma 
forma consciente, este tipo de locais, atraídos pela grande quantidade 
de materiais à superfície, procedendo, mesmo, a pequenas escavações 
clandestinas. 

5 - A publicação científica dos resultados 

Nas vinte campanhas anuais de escavações rea lizadas entre 1983 
e 2002, foi posta a descoberto uma área construída superior a 11 000 m2

, 

correspondentes aproximadamente à escavação integral do povoado. 
Crê-se que tal área corresponda à mais vasta escavação realizada 

em um povoado pré-histórico português. Com efeito, só desta forma se­
ria possível conhecer, de uma forma completa e articulada, a arquitectu­
ra doméstica e defensiva de um grande povoado calcolítico, bem como 
a sua própria organização e evolução ao longo dos cerca de mil anos 
de registos conservados, tanto através da estratigrafia e da sobreposi­
ção de estruturas. Nestas, encontram-se bem patentes as remodelações, 
restauros e reforços, incluindo nalguns casos o tota l arrasamento e subs­
tituição, factos denunciadores de estratégias de defesa e de ocupação 
diferenciadas, ao longo do tempo,mas sempre segundo planos conce­
bidos antecipadamente, que não são obra do acaso ou das circunstân­
cia s. 

Ao longo dos anos, os trabalhos d~ campo, tiveram suporte em 
quatro Projectos de Investigação, sucessivamente aprovados pelo IPPC, 
depois pelo IPPAR, e, finalmente, pelo IPA, a partir de 1998 e até ao fi ­
nai dos traba lhos de campo, verificado no ano de 2002. Tal foi o caso 
com a aprovação de Projecto de Investigação plurianual "Arqueologia 
do concelho de Oeiras'; com vigência até 2001, a que se seguiu outro, 
com o mesmo nome, em execução até 2005, renovado em 2006. Até 
2009, prevê-se ter todo o espólio publicado, em sucessivas monografias, 
de que já se publicaram cinco, a primeira re lativa à indústria de pedra 
polida; a segunda, dedicada às faunas de grandes mamíferos, incluindo 

rnívoros; a terceira, relativa à malacofauna; a quarta, referente à uten­
ilagem em osso; a última, dedicada às cerâmicas decoradas. Estão em 
reparação as monografi as que abordarão, sucessivamente, os espólios 
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em pedra lascada, metálicos, os objectos de adorno e os objectos de 
carácter ideotécnico. 

Trata-se de estudos onde os materiais foram e serão analisados 
de forma sistemática e completa. Para a conclusão deste ambicioso pIa­
no de estudos e publicações conta-se, como até agora, com os apoios 
alocados pela Câmara Municipal de Oeiras, através do seu Centro de 
Estudos Arqueológicos, serviço da autarquia criado em 1988, um dos 
primeiros a ser organizado a nível autárquico em Portugal. 

Se tal acontecer, como se espera, será a primeira vez que se conse­
guirá em Portugal, e mesmo na Península Ibérica, dispor de um povoado 
integralmente escavado e cujos espólios tem sido objecto de publica­
ção sistemática e exaustiva, envolvendo o esforço de uma equipa pluri­
disciplinar, inteiramente dedicada a tal objectivo. Este objectivo último 
não tem inviabilizado, bem pelo contrário, o esforço desenvolvido na 
publicação de numerosos artigos temáticos, ou obras de síntese, que as­
cendem já a algumas dezenas, desde o início dos trabalhos de campo. 

É, ainda, no âmbito das acções de investigação e de divulgação, 
que se inscreve a edição pela Câmara Municipal de Oeiras, igualmente 
através do seu Centro de Estudos Arqueológicos, de uma série de índo­
le estritamente arqueológica, os "Estudos Arqueológicos de Oeiras'; na 
qual os resultados obtidos das investigações conduzidas em Leceia têm 
tido publicação privilegiada. Logo em 1991 se editaram dois números 
da Revista - o primeiro corresponde, não por acaso, à edição facsimi­
lada e anotada da memória de Carlos Ribeiro dedicada a Leceia - para, 
nos anos seguintes, se consolidar tal produção, tendo saído do prelo, em 
Junho de 2008, o décimo quinto volume da série. As largas dezenas de 
artigos científicos publicados, todos de índole arqueológica bem como 
a diversidade dos temas abordados, desde o Paleolítico Inferior à Época 
Contemporânea, consubstanciam-se em mais de 6000 páginas impres­
sas, fazendo desta revista uma realidade incontornável no panorama 
editorial português neste domínio. Tal é, aliás, confirmado, pela valia das 
revistas internacionais com as quais foi estabelecida e mantida permuta: 
nada menos de quase centena e meia de títulos periódicos, todos eles de 
revistas da especialidade, dos quais apenas cerca de 40 portugueses. 

6 - A recuperação e a valorização da estação arqueológica 

O património arqueológico é uma riqueza frágil e não renovável. 
É necessário que os arqueólogos e os poderes públicos se consciencia li-
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zem de vez desta realidade e admitam que o seu trabalho e responsabili­
dades, não só perante quem os financia mas perante os próprios interes­
ses nacionais, não se esgota com a escavação e a respectiva publicação 
dos resultados. É necessário acabar com o espectáculo degradante de 
monumentos arqueológicos, que durante milénios estiveram conser­
vados no solo, serem paulatinamente destruídos, esventrados incúria 
daqueles que deveriam ser os primeiros agentes da sua conservação, 
depois de os terem escavado e mais tarde abandonado à sua sorte: os 
arqueólogos. Neste sentido, importa que o cumprimento das medidas 
de conservação, já impostas aos arqueólogos pela legislação em vigor, 
seja por este cumpridas e avaliadas superiormente, no concernente à 
sua execução e adequabilidade. 

Tendo presente que um dos objectivos finais dos trabalhos ence­
tados em 1983 consistia na escavação integral, seguida da recuperação, 
deste grande povoado calcolítico fortificado, com vista ao seu usufruto 
cultural, iniciaram-se em 1988 acções de restauro, consolidação e recu­
peração das estruturas arqueológicas entretanto postas a descoberto. 
Os primeiros trabalhos integraram-se numa experiência-piloto, recor­
rendo a formandos num curso então ministrado em Conímbriga, e ti­
veram o apoio do então Director do Departamento de Arqueologia do 
IPPC e da Directora do Museu Monográfico de Conímbriga. Com efeito, 
a partir do momento em que as estruturas postas a descoberto atin­
giram expressão significativa, impunha-se a adopção de tais medidas, 
com dois objectivos essenciais, a saber: 

- Assegurar a conservação das estruturas: ao efectuar-se o altea­
mento dos muros, seguindo técnicas adequadas, cuja apresentação foi 
objecto de uma comunicação do signatário, em 1990, contribui-se para 
a protecção da porção original das estruturas, postas a descoberto pela 
escavação. No caso das múralhas e dos muros de Leceia, trata-se de al­
venarias de argamassas muito pobres com blocos calcários não apare­
lhados e de natureza muito heterogénea, altamente sensíveis às acções 
desagregadoras dos agentes meteóricos, potenciadas por um longo 
período de enterramento, seguido de uma brusca exposição ao sol, à 
chuva e ao vento. Assim se compreende que, aos desmoronamentos, 
provocados pela erosão do ligante argiloso, se somasse a alteração e a 
fracturação dos referidos elementos construtivos. 

- Tornar as ruínas mais aliciantes e compreedidas pelo grande 
público: parte do êxito obtido em algumas - infelizmente ainda muito 
poucas - estações arqueológicas portuguesas deve-se à simples regra 
e conservar os espaços arqueológicos nas melhores condições de visi-
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ta. No caso de Leceia, para além das condições gerais de arranjo e limpe­
za - o espaço é desmatado duas vezes por ano por brigadas de limpeza 
da Câmara Municipal de Oeiras - era imperativo proceder a tais traba­
lhos de restauro de modo a tornar mais perceptíveis as estruturas postas 
a descoberto aos olhos dos leigos, que constituem a larga maioria dos 
visitantes, evidenciando-as dos caos de blocos de onde, anteriormente, 
mal se divisavam. 

Os trabalhos de restauro e conservação iniciados em 1988, pros­
seguiram até 1993, através de uma empresa constituída pelos formados 
do curso supra-citado, sendo custeadas pela Câmara Municipal de Oei­
ras, sob orientação do signatário. Actualmente, a área que mais carecia 
de tais trabalhos encontra-se completamente recuperada, tendo-se re­
corrido, para o efeito, aos próprios elementos recuperados das camadas 
de derrube onde jaziam. 

A separação entre a parte reconstruída e a existente foi realiza­
da através de pequenos marcadores de cerâmica colocados à face de 
ambos os paramentos das estruturas, na zona de contacto entre blocos, 
depois de se terem ensaiado outras alternativas, consideradas menos 
adequadas: camas de gravilha e marcação por cravação de pernos de 
bronze na última fiada de blàcos originais. Deste modo ficou garantida, 
com a indispensável discrição, mas sempre possível de identificar por 
parte dos mais interessados ou dos profissionais, na actualidade e futu­
ramente, as reconstruções efectuadas, que, em qualquer caso, se consi­
deram de evidente interesse no quadro supra descrito. 

7 - A musealização, a animação e a divulgação da estação 
arqueológica 

As acções referidas, no âmbito da recuperação de estruturas, fo­
ram complementadas no terreno com a organização de circuito de visita 
constituído por passadeira de madeira. O traçado escolhido privilegiou 
as zonas mais internas da área escavada, dificilmente acessíveis de outro 
modo pelos visitantes, evitando, assim, o seu atravessamento pedonal, 
com os danos consequentes, ainda que inadvertidos, das estruturas ar­
queológicas. 

Por isso, parte daquele circuito teve de ser assente sobre pilares 
de madeira, ainda que a pequena altura, permitindo a observação di­
recta do terreno em condições adequadas. Neste contexto se insere, 
igualmente, a recuperação de pequeno moinho, situado na parte mais 
proeminente da plataforma, datado de 1707. A sua reconstrução, em 
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, 989, permitiu o aproveitamento do espaço interior como pequena 
zona expositiva e o terraço da cobertura passou a constituir excelente 
plataforma de visualização de toda a área escavada. Na periferia desta, 
optou-se por deixar o terreno tal qual se encontrava, sem qualquer outra 
intervenção que não fosse a sua desmatação periódica e o revestimento 
com espécies adequadas, uma autóctones, como a oliveira, outras ade­
quadas a ambientes arqueológicos, de cunho mediterrânico, como é o 
caso do cipreste. 

Prevê-se que tais acções se estendam, em futuro próximo, à zona 
especial de protecção, através da aprovação de plano de pormenor em 
curso de preparação no Departamento de Projectos Especiais da CMO. 
É no âmbito desta preocupação última - a valorização do espaço envol­
vente e a sua dignificação - que se justificou a construção de uma entra­
da condigna, com um pórtico e painéis explicativos, inaugurada em No­
vembro de 2003, no âmbito de uma estreita colaboração entre o Centro 
de Estudos Arqueológicos e o referido Departamento municipal. 

Mas as acções descritas, requeriam e requerem a posse efectiva 
dos terrenos, pelo menos dos correspondentes à zona non aedincandi. 
Trata-se de processo complexo conduzido, desde há vários anos, pelo 
Gabinete de Contencioso e Apoio Jurídico da Câmara Municipal de Oei­
ras, mas dificultado pelo elevado número de proprietários e seus des­
cendentes. Actualmente, algumas das parcelas são já propriedade mu­
nicipal, e de outras, foi requerida pelos donos a respectiva expropriação, 
como prevê a legislação em vigor. Este aspecto reveste-se de grande 
importância no âmbito do direito à fruição do espaço arqueológico, por 
parte da população. 

Com efeito, a animação cultural do referido espaço iniciou-se logo 
que, em' 988, foi criado o Centro de Estudos Arqueológicos do Conce­
lho de Oeiras. Tal vertente da sua actividade revestiu-se, nos anos subse­
quentes, de importância crescente, a ponto de constituir, presentemen­
te, uma das suas áreas primordiais de actuação. A estação arqueológica 
é, anualmente, procurada por mais de mil visitantes, integrados sempre 
em visitas guiadas no âmbito de actividades escolares de todos os graus 

ensino, actividades de sócio-culturais de associações ou grupos pro­
ais, bem como de programas temáticos organizados pela Câmara 

nicipal de Oeiras, destinados a vários grupos etários, de residentes 
concelho. Bem entendido, para que estas acções se possam efectivar 
melhores condições, é indispensável apresentar o espaço arqueoló-
limpo e cuidado; tal é garantido por funcionários da Câmara Muni­
de Oeiras, que além dessa acção de acompanhamento constante, 
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promovem, através da unidade orgânica com competências na área da 
salubridade e limpeza, uma a duas grandes campanhas de desmatação 
da estação, realizadas todos os anos. 

Complemento indispensável, é a visita à sala de arqueologia, 
montada em edifício da antiga Fábrica da Pólvora de Barcarena, cor­
respondendo a uma exposição monográfica permanente, dedicada ao 
povoado pré-histórico (incluindo maquetas, fotografias, desenhos e, so­
bretudo, os mais importantes artefactos encontrados, documentando 
diversas actividades domésticas e ideológicas ali desenvolvidas). Com 
efeito, uma das perguntas legítimas de quem visita o povoado é a do lo­
cai onde se encontram os materiais e se estes se podem ver: a iniciativa 
em apreço permitiu colmatar tal lacuna. 

Alguns equipamentos são francamente inovadores, com desta­
que para uma grande maqueta, a maior até ao presente realizada, de 
grande pormenor, animada por uma sequência de luz e de som, conec­
tados por computador, a primeira no seu género existente em Portugal 
(projecto da autoria do Eng. Rui Silva e Santos). 

Trata-se de espaço museológico que inicialmente foi apresentado, 
de Julho de 1997 a Fevereiro de 1998, no Museu Nacional de Arqueolo­
gia, acompanhado do respectivo catálogo, inaugurando a série de expo­
sições temáticas temporárias realizadas ali desde então, em colaboração 
com diversas autarquias. Convém, a propósito, referir que a apresenta­
ção pública dos resultados obtidos nas escavações arqueológicas se 
iniciou de forma consequente, logo em Fevereiro de 1987, com uma ex­
posição que esteve patente em Oeiras, no Palácio do Egipto, prosseguin­
do tal actividade com carácter regular desde então, incluindo palestras 
nas escolas do concelho, e a edição de desdobráveis de grande tiragem, 
já com três edições (1989; 1996 e 2002), para além de programas ou 
reportagens radiofónicas e televisivas, e de artigos jornalísticos, que 
ascendem já a várias dezenas, alguns de grande extensão, e do apoio a 
estudantes de licenciatura, de mestrado e de doutoramento no âmbito 
da preparação das respectivas dissertações ou trabalhos de seminário. 
Prevê-se para breve a edição de um guia descritivo das ruínas, o qual 
permitirá a visita de interessados de forma autónoma, em horário 
pré-estabelecido. 

8 - Conclusões e perspectivas futuras de actuação 

À excepcional importância científica do povoado pré-histórico de 
Leceia, soma-se o seu alto valor patrimonial, sublinhado pela imponên­
cia das estruturas postas a descoberto nos vinte ininterruptos anos de 
escavações arqueológicas ali realizadas. A tal realidade, acresce a sua 
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fácil acessibilidade, a proximidade de grandes vias de comunicação e 
de importantes aglomerados urbanos, a começar pelos existentes no 
próprio concelho, cujos habitantes constituem a segunda comunidade 
portuguesa com rendimento per capita mais alto, logo a seguir ao vizi­
nho concelho de Lisboa. 

A existência de um público potencial numeroso, informado e exi­
gente, cada vez mais motivado para a "descoberta" do rico património 
arqueológico português, tantas vezes "ao pé da porta'; público esse que, 
no caso em apreço, pode ser facilmente multiplicado várias vezes, face 
à situação vigente - bastaria, para tanto, que o sítio se integrasse nos 
roteiros de visitas culturais das agências turísticas que operam na área 
de Lisboa - justifica que, às acções de valorização, musealização e di­
vulgação descritas, se adicione, a curto prazo, a aquisição dos terrenos 
ainda em posse particular, tanto da zona non aedificandi, como da zona 
especial de protecção envolvente. Tais terrenos afiguram-se indispensá­
veis à construção d?s necessárias infraestruturas de apoio, cujo estudo 
se encontra em curso, como atrás se disse (parque de estacionamento, 
sanitários e zonas de serviços, incluindo espaço museológico próprio), 
iniciativa cuja sustentabilidade parece inquestionável. 

Trata-se, enfim, de transformar um valor patrimonial com relevan­
tes serviços já prestados à formação e informação, mas por enquanto 
numa perspectiva limitada de actuação, num pólo de primeira grande­
za, tanto qualitativo, como quantitativo de atracção turístico-cultural a 
nível regional, gerador até de receitas próprias para a própria povoação 
actual, susceptíveis de incentivar o desenvolvimento das actividades 
económicas locais. 

Agradecimento 

À distância de quase vinte anos, pode hoje afirmar-se seguramente 
que o êxito alcançado só foi possível pela visão estratégica e pela linha de 
rumo coerente, cuja concretização foi assegurada por uma indispensável 
continuidade política, que caracterizaram e caracterizam a gestão autár­
quica do Dr. Isaltino Afonso Morais. A ele se deveu a criação do Centro de 

Arqueológicos do Concelho de Oeiras, em 1988, um dos primei­
que, no seu género foi constituído no âmbito do Poder Local em Por­

I, suporte de todas as realizações que têm sido levadas a cabo desde 
no âmbito da Arqueologia oeirense, entre as quais as relativas ao 
o pré-histórico de Leceia, objecto desta apresentação. 
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Fig. I - Fotografi a aérea oblíqua da plataforma ocupada pelo povoado pré-histórico, evi­
denciando-se as três linhas defensivas, barrando o lado de mais fác il acesso. Note-se a evi­
dente articulação entre a topografi a pré-existente e a implantação no terreno do dispositivo 
defensivo. 

Fig. 2 - Cerâmicas decoradas 
características das sucess ivas 
fases culturais identificadas 
em Leceia. Em baixo: vasos 
de bordo dentado e rec ipien­
tes carenados, do Neolítico 
Final. Ao centro: taças e "c 0 - -::..:..,.-----.:=-:---,----~--~""";:::;;;:7=~ 
pos" com decorações cane­
ladas, do Calcolítico Inicial. 
Em cima: recipientes com de­
corações em " folha de acác ia" 
e " crucífera", do Calcolítico 
Pleno (à direita), coexistentes, -;----I\.ii~iiii~~-I-I---~~rii~ 

na fase final, com cerâmicas 
campanifom1es, decoradas a 
pontilhado ou incisas (à es­
querda) 
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Fig. 3 - Modelo tridimencional do vale da ribeira de Barcarena, à época de ocupação do 
povoado pré-histórico de Leceia, situado em último plano, no topo da encosta direita. Note­
-se a ampla enseada então existente, correspondente à confluência com o estuário do Tejo 
(actualmente ocupada pela zona baixa de Cax ias e Laveiras). Escala original de 1/2000, 
com sobre-e levação de 2,5 vezes. 

Fig. 4 - Modelo reduz ido simplificado do dispositivo defensivo. Note-se a existência, do 
exterior para o interior, de três linhas defensivas, fechando progressivamente a plataforma 
delimitada dos outros dois lados por escarpa natural , nalguns trechos com mais de 10m de 
altura. 
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Fig. 5 - Vista parcial oblíqua do modelo reduzido de pormenor da área escavada. Do lado 
esquerdo, evidencia-se a primeira linha defensiva , reforçada por bastiões su-circulares do 
seu lado externo; ao centro, a segunda linha defensiva, a que sucede, à direita, a terceira e 
mais interna das linhas defensivas, articu lada com a anterior através de grande torre maciça, 
situada ao centro (escala original de 1/25) . 

Fig. 6 - Grande casa de planta circular, do Ca lcolítico Ini cial , com muro de alvenaria 
argamassada. As grandes dimensões, qualidade construtiva e respectiva localização, na zona 
melhor defendida do povoado, leva a admitir a existência, à época, de diferenciações sociais 
intracomunitárias; no interior, observa-se uma grande lareira de planta sub-rectangular. 
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Fig. 7 - Conjunto de núcleos tabula­
res, de sílex cinzento de origem local , 
com os correspondentes produtos de 
debitagem (lâminas e lamelas). Foi a 
abundância deste recurso geológico de 
grande valor que, em parte, permitiu a 
obtenção dos necessários excedentes 
económicos necessários ao estabele­
cimento de trocas de carácter trans­
-regional. 

Fig. 8 - Estatueta maciça de barro, re­
presentando porca, de um conjunto de 
pelo menos duas, recolhidas no mesmo 
local, constituindo talvez um pequeno 
altar doméstico, do Neolítico Final. A 
importância conferida a este animal, 
configura a ex istência de cultos agrá­
rios, ligados à fertilidade da terra, logo 
na primeira fase de ocupação do povoado, 
no Neolítico Final, a que pertencem 
tais estatuetas. 

Fig. 9 - Pormenor dos trabalhos de conso lidação e restauro rea li zados nas estruturas 
arqueológicas entre 1988 e 1993. 
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Fig. 10 - Vista parcial , tomada de Oeste, do povoado pré-histórico, observando-se 
passadeira de madeira, destinada à circulação dos visitantes e respectivo acesso ao interior 
da área cscavada. 

Fig. II - Pormenor da exposição monográfica permanente dedicada ao povoado 
pré-histórico de Leceia, na Fábrica da Pólvora de Barcarena. 
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Fig. 12 - Vista parcial da exposição temporária sobre o povoado pré-histórico de Leceia 
patente ao público numa das alas do Mosteiro dos Jerónimos (Museu Nacional de 
Arqueologia) entre Julho de 1997 e Fevereiro de 1998. 

Fig. 13 - Inauguração da primeira 
expos ição dedicada ao povoado 
pré-histórico de Leceia, realizada no 
Palácio do Egipto, em Oeiras, em 
Fevereiro de 1987. 

Fig. 14 - Vista parcial da entrada do 
povoado pré-histórico de Leceia, 
inaugurada em Novembro de 2003 , 
com painéis explicativos da estação 
arqueológica. 
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Bibliografia relativa ao povoado pré-histórico de Leceia pro­
duzida no âmbito da investigação desenvolvida pelo signatário 
(1975-2003) 

Nota: nesta listagem integram-se as citações bibliográficas apresenta­
das ao longo do texto 

Livros 

1 - O cast ro de Leceia. Oeiras (1982), Câmara Municipa l de Oeiras, 43 p. 
2 - Oeiras há 5000 anos. Monografia de Leceia. Oeiras (1987), Câmara Municipal de Oeiras, 24 p. 
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Oeiras, 146 p. 
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património arq ueológ ico português. Síntese de vinte anos de escavações arqueológicas 
(1983-2002). Oeiras (2003): Câmara Municipal de Oeiras. 

Artigos 
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Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa (1975). Lisboa, Série III, 81: 57-63. De ca l. com 
O. da Ve iga Ferreira. 

9 - O povoado pré-h istórico de Leceia (Lisboa, Portugal). Nota prévia sobre a co lecção de Álvaro 
de Brée. Boletim da Sociedade Geológica de Portugal (1979). Lisboa, 21 (2/ 3): 265-273. 
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